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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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3/8/2016

Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 142
3/8/2018

Conforme divulgado nos últimos boletins do Fórum 
das Seis e da Adunesp, a votação da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO-2019) segue emperrada na Assembleia Legislativa de 
SP (Alesp). Nos anos anteriores, a aprovação do relatório da LDO 
na Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento (CFOP) e 
sua posterior votação em plenário nunca passaram de meados de 
julho. Neste ano, a disputa política entre os apoiadores das candi-
daturas de João Doria (PSDB) e Márcio França (PSB) ao governo 
do estado jogou a LDO-2019 na indefinição, apontando, inclusi-
ve, a possibilidade de que ela seja votada só depois das eleições.
	 Temos que atuar em meio a estes meandros para defen-
der as emendas do Fórum das Seis à LDO-2019, que propõem 
mais recursos para as universidades estaduais paulistas e para o 
Centro Paula Souza (ETECs e FATECs). Essa luta é importante 
porque, entre outras coisas, expõe à sociedade as políticas de su-
cateamento impostas pelo governo a estas instituições públicas, 
por meio da expansão sem garantia de recursos, das manobras no 
cálculo do repasse do ICMS às universidades, do não cumprimen-
to da lei que remete ao governo estadual a responsabilidade pela 
insuficiência financeira (diferença entre o que as universidades 
arrecadam com as contribuições previdenciárias e o que pagam 
em aposentadorias e pensões) etc.
	 Os reitores, por sua vez, omitem-se na denúncia desta 
situação, preferindo jogar sobre a comunidade o ônus da conta 
decorrente do subfinanciamento a que estão submetidas as institui-
ções que dirigem. A sobrevivência das universidades vem sendo 
garantida com o arrocho em nossos salários, o corte de direitos, a 
não contratação, entre outros, políticas essas que explicitam a sub-
serviência endêmica das sucessivas gestões reitorais aos interesses 
político-eleitorais dos ocupantes do Palácio dos Bandeirantes.
	 No dia 14/8, vamos à Alesp para defender nossas emen-
das e pressionar os deputados a acatá-las. Em ano de eleições, a “ 
sensibilidade” dos parlamentares aumenta. Vamos lembrar a eles 
que estamos em todo o estado, somos centenas de milhares de 
pessoas interessadas em defender as universidades estaduais e o 
Centro Paula Souza, e que a sua atitude certamente será levada em 
conta no momento da escolha dos nossos representantes na Alesp.
	 Os reitores estão sendo chamados a participar! É o mo-
mento de mostrarem se têm algum interesse em defender publica-
mente o financiamento adequado para as universidades públicas 
paulistas, ou se preferem seguir com sua política de arrocho sala-
rial para a comunidade e de servidão ao governo do estado.

O “Dia do Basta!”
O Fórum das Seis indicou a participação da comunidade 

das universidades estaduais paulistas e do Centro Paula Souza 

Adunesp indica: Até 9/8, assembleias de base 
para debater indicativos do Fórum das Seis

1) Participar das atividades do “Dia do Basta”, em 10/8

2) Paralisar e participar do ato/audiência pública na Alesp em 14/8, na luta por mais 
recursos para a Unesp, a Unicamp, a USP e o Ceeteps

no “Dia do Basta”, como vem sendo chamado, convocado pelas 
centrais sindicais para 10/8, deverá contar com paralisações nos 
locais de trabalho, atrasos de turnos, protestos e atos públicos por 
todo país. As reivindicações principais são:

 

* Em defesa do emprego: a estimativa é que mais de 13 milhões 
estejam desempregados, segundo o IBGE;

* Pela redução no preço dos combustíveis e do gás de cozinha e 
pelo fim da política de reajustes da Petrobras;

* Contra a terceirização, as Reformas Trabalhista e Previdenciá-
ria. Em defesa dos direitos trabalhistas e da aposentadoria;

* Barrar as privatizações e ataques à soberania nacional, como a 
venda da Embraer e privatização da Eletrobrás, Petrobras e outras .

	 Por tudo isso, seguindo orientação do Fórum das Seis, a 
Adunesp propõe que os docentes da Unesp se integrem às ativi-
dades do “Dia do Basta”. Na cidade de São Paulo, está marcada 
uma manifestação na Avenida Paulista, em frente à Fiesp, a partir 
das 10h, com a participação de várias categorias de trabalhadores 
e trabalhadoras e de movimentos sociais. Atividades semelhantes 
devem ocorrer em outros municípios. 

 
Assembleias até 9/8

	 A Adunesp orienta pela realização de assembleias de base 
até 9/8, para deliberar sobre os indicativos do Fórum das Seis:
- Em 10/8, “Dia do Basta”, integrar as atividades em seu municí-
pio/região.
- Em 14/8, paralisar as atividades e participar do ato/audiência pú-
blica na Alesp, por mais recursos às universidades na LDO-2019.

Adunesp convoca 
Plenária Estadual para 07/08

	
	 A Adunesp convoca para Plenária Estadual em 
7/8/2018 (auditório do sétimo andar, na Praça da Sé, 108, 
SP), com a seguinte pauta:
1- Informes;
2- SisCPA;
3- Aposentadoria;
4- Campanha salarial;
5- LDO;
6- Encontro estadual de Subseções da Adunesp;
7- Outros. No site da Adunesp, em “Mais Notícias”, 

veja a íntegra da convocação.
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